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Como Sally Conrad foi uma Testemunha do Livro 

de Mórmon? 
"E disse o Senhor: Prepararei para meu servo Gazelém uma pedra que brilhará na 

escuridão como luz" 
Alma 37:23 

 

O conhecimento
 

De um modo geral, quando pensamos nas 

testemunhas do Livro de Mórmon, pensamos nas três 

ou oito testemunhas. No entanto, havia muitas outras 

testemunhas indiretas do Livro de Mórmon. Essas 

testemunhas casuais podem ter visto parte das placas, 

como Josiah Stowell. Outros podem ter segurado as 

placas, como Emma Smith. Uma das testemunhas se 

converteu à igreja simplesmente testemunhando o 

efeito que o processo de tradução teve sobre Joseph 

Smith e Oliver Cowdery. Seu nome era Sally Heller 

Conrad. 

 

Em junho de 1829, Mary Whitmer trabalhou muito 

para cuidar de sua própria família, mas também 

enfrentou o fardo adicional de cuidar de Joseph e 

Oliver, que estavam traduzindo o Livro de Mórmon 

em casa. Cansada e sobrecarregada de trabalho, Mary 

contratou Sally para ajudá-la em casa. Sally, de 

dezoito anos, provavelmente pensou que seria um 

trabalho como qualquer outro, mas logo notou algo 

incomum. Mais tarde, ela contou à uma amiga que viu 

Joseph e Oliver "descerem várias vezes da sala de 

tradução quando pareciam extremamente brancos e 

estranhos" que perguntou a Mary Whitmer o que 

estava acontecendo. 
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Por causa da natureza sagrada do trabalho e do medo 

de perseguição, os Whitmers não contaram a Sally o 

que estava acontecendo. Mas, finalmente, depois de 

ver isso acontecer em várias ocasiões, Sally disse que 

iria embora se Mary não lhe dissesse o que estava 

acontecendo. Mary finalmente explicou que Joseph e 

Oliver estavam traduzindo um registro sagrado de 

placas de ouro, "e que o poder de Deus era tão grande 

na sala que mal podiam suportá-lo: às vezes eram 

anjos em sua glória, que quase os consumia". 

 

A explicação de Mary tranquilizou Sally, que não 

apenas ficou para ajudar os Whitmers, mas acabou se 

filiando à igreja por causa de suas experiências. Mais 

tarde, ela se casaria na igreja, foi para o oeste com os 

santos e morreu em Provo, Utah, aos 92 anos. 

 

O porquê 
 

Até onde sabemos, Sally Conrad nunca viu as placas 

ou mesmo as segurou. O que fez a diferença em sua 

vida foi o efeito que o Livro de Mórmon teve nas 

pessoas ao seu redor. Sally não teve uma visão 

grandiosa ou gloriosa de um anjo com as placas. Ela 

nunca ouviu uma voz do céu. Ela simplesmente viu o 

impacto que o Livro de Mórmon teve em Joseph 

Smith e Oliver Cowdery. O mesmo pode ser verdade 

para nós hoje em dia. Nossos rostos podem não ter um 

brilho celestial quando lemos no Livro de Mórmon, 

mas as pessoas ainda podem ver em nossos rostos que 

lemos o Livro de Mórmon e vivemos o que ele ensina. 

E elas podem até se perguntar, como Sally fez, o que 

nos torna diferentes das outras pessoas que conhecem.  

 

James E. Faust disse uma vez sobre um comentário 

que alguém fez sobre a "luz" aos olhos dos santos dos 

últimos dias. Ele disse: 

 

Que luz era essa nos olhos deles que era tão óbvia para 

o nosso amigo? O Próprio Senhor dá a resposta: "E a 

luz que brilha, que vos ilumina, vem por meio daquele 

que ilumina vossos olhos; e é a mesma luz que vivifica 

vosso entendimento". De onde veio essa luz? 

Novamente o Senhor dá a resposta: "Eu sou a 

verdadeira luz que ilumina todo homem que vem ao 

mundo". O Senhor é a verdadeira luz, e o Espírito 

"ilumina todo homem no mundo que dá ouvidos a sua 

voz." Essa luz existe tanto em nosso semblante quanto 

em nosso olhar. 

 

 
 

Testemunhando as placas, por Anthony 

Sweat[/caption] Quando lemos fielmente o Livro de 

Mórmon, o Espírito fluirá em nossas vidas, e o 

impacto do Espírito será óbvio para aqueles com 

quem interagimos. A maioria das pessoas não se 

converterá ao ver a influência do Espírito em nossa 

vida, como fez Sally, mas nosso crescimento 

espiritual tocará todas as pessoas que encontrarmos. 

Eles não precisarão ver as placas de ouro e os 

mensageiros divinos para saber o que é bom e 

verdadeiro sobre o Livro de Mórmon. Você verá isso 

em nossos rostos e, finalmente, em sua própria 

experiência ao ler o Livro de Mórmon.  
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Que todos nós, à nossa maneira, deixemos a luz 

espiritual do Livro de Mórmon irradiar de nós para 

que possamos ser uma influência positiva na vida das 

pessoas ao nosso redor. 
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Notas de rodapé 
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Book of Mormon: A Marvelous Work and a Wonder, ed. Dennis L. 
Largey, Andrew H. Hedges, John Hilton III e Kerry Hull (Salt Lake 

City e Provo, UT: Deseret Book e Religious Studies Center, Brigham 

Young University, 2015), p. 143.  
3.  Seu nome verdadeiro era Sarah, mas ela mudou para Sally (às vezes 

soletrado como Sallie). Ver John W. Welch, "The Miraculous Timing 

of the Translation of the Book of Mormon", em Opening the Heavens: 
Accounts of Divine Manifestations, 1820–1844, ed. John W. Welch, 

2nd edition (Salt Lake City e Provo, UT: Deseret Book e BYU Press, 

2017), p. 109, documento principal núm. 114. (disponível na p. 185). 
Ver Glenn Rawson, "Sallie Heller Conrad" em Signs, Wonders, and 

Miracles: Extraordinary Stories from Early Latter-day Saints, ed. 
Glenn Rawson e Dennis Lyman (American Fork, UT: Covenant 

Communications, 2015), p. 199.  

4.  Embora Emma provavelmente estivesse ajudando há muito tempo, 
em algumas coisas ela pode ter estado muito ocupada. Ver Rawson, 

"Sallie Heller Conrad", p. 199.  

5.  Para uma cópia da entrevista original, ver Welch, Opening the 
Heavens, p. 185. Ver também Mark L. McConkie, Remembering 

Joseph (Salt Lake City, UT: Deseret Book, 2003), pp. 248–249.  

6.  Ver Welch, Opening the Heavens, p. 185.  
7.  Ver Rawson, "Sallie Heller Conrad", p. 199.  

8.  Ver Welch, Opening the Heavens, p. 185.  

9.  Rawson, "Sallie Heller Conrad", p. 200.  
10.  Rawson, "Sallie Heller Conrad", p. 200.  

11.  Pode-se pensar que ela teria mencionado isso em sua entrevista se 

tivesse. Ver Welch, Opening the Heavens, p. 185.  
12.  Ver Andrew C. Skinner, "Alma's 'Pure Testimony' (Alma 5–8)", em 

Book of Mormon, Part 1: 1 Nephi to Alma 29, Studies in Scripture, 

Volume 7, ed. Kent P. Jackson (Salt Lake City, UT: Deseret Book, 

1987), p. 301.  
13.  James E. Faust, "'A Luz nos Olhos Deles", A Liahona, novembro de 

2005, disponível em: lds.org.  

14.  Joseph Fielding McConkie y Robert L. Millet, Doctrinal Commentary 
on the Book of Mormon, 4 v. (Salt Lake City, UT: Deseret Book, 

1987–1992), 3: p. 30.  

15.  Ver, por exemplo, Alma 37:23. 
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